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Resumo: O presente arƟ go apresenta uma extensão empírica de uma pesquisa 
que explorou os dados relaƟ vos às autorias indígenas em periódicos cienơ fi cos 
no Plano Nacional do Livro DidáƟ co (PNLD – 2020 - 2024) e, adicionalmente, um 
estudo de caso em um insƟ tuto considerado como uma das escolas de maior 
pontuação em rankings de avaliação na região Sudeste brasileira. Portanto, 
decorre de análise quanƟ taƟ va e qualitaƟ va, parƟ ndo do pressuposto de que 
“a escrita de si indígena” é radicalmente múlƟ pla e descentrada da noção de 
um indivíduo puramente humano, moderno e universalista. Em um segundo 
momento, nas análises qualitaƟ vas, invesƟ ga a geografi a das citações e a 
infl uência das enunciações indígenas escolhendo, para tanto, algumas obras 
do PNLD e materiais didáticos que trouxeram elocuções ameríndias em 
maior repeƟ ção. No curso desta análise, serão discuƟ dos temas minoritários 
e agendas muito evidenciadas nos úlƟ mos anos pela Lei 11.645/08, que 
tornou obrigatória a inserção dos estudos indígenas e africanos nas produções 
literárias. O reconhecimento de autorias indígenas nos mercados de citação 
geopolíƟ co global, revela a existência de conhecimentos que passam a se 
erguer em direção de espaços antes nunca ocupados. Contudo, a parƟ r dos 
resultados da pesquisa foi observado o esvaziamento dessas mesmas autorias 
em primeira pessoa em materiais didáƟ cos e/ou periódicos cienơ fi cos. O 
arƟ go trata, portanto, da interpelação dos materiais escolares/cienơ fi cos em 
uma pesquisa que envereda pela escrita de si, pela economia das citações e, 
fi nalmente, pelos efeitos da diferença no âmbito escolar.

1 Esta pesquisa obteve o fi nanciamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 
de Janeiro (FAPERJ) na modalidade Auxílio Básico à Pesquisa (APQ1). EsƟ veram presentes no 
levantamento de dados, a coordenadora, Danielle Bastos Lopes, a pesquisadora mestranda, 
Juliana Rios na análise do PNLD e os bolsistas de Iniciação Cienơ fi ca (IC) Juliana Minervino (UERJ) 
e Gabriel Gomes (UERJ) na coleta do estudo de casos em um insƟ tuto de educação localizado 
na cidade do Rio de Janeiro, RJ. 

2 Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil. 
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Palavras-chave: Enunciações indígenas; Periódicos Qualis; PNLD; materiais 
didáƟ cos.

Abstract: The present paper presents the empirical extension of a research 
that explored data regarding the presence of indigenous authorship in scienƟ fi c 
journals, in the NaƟ onal DidacƟ c Book Plan (NDBP- 2020 – 2024 - called PNLD 
in Brazil) and, addiƟ onally, a case study in an insƟ tute evaluated as one of the 
highest scoring schools in evaluaƟ on rankings of the Southeastern Brazilian 
region. Therefore, it derives from quanƟ taƟ ve and qualitaƟ ve analysis based 
on the assumpƟ on that “indigenous self-wriƟ ng” is radically mulƟ ple and 
decentered from the notion of a merely human, modern, universalistic 
individual. In a second moment, in the qualitaƟ ve analysis, it invesƟ gates 
the geography of quotaƟ ons and the infl uence of indigenous enunciaƟ ons 
by choosing, for this purpose, some PNLD books and didacƟ c materials that 
brought Amerindian elocuƟ ons in greater repeƟ Ɵ on and accumulaƟ on. In 
the course of this analysis, minority themes and agendas, that have been 
highlighted in recent years by Law 11,645/08 (Brazil’s Law), will be discussed, 
that made mandatory the inclusion of indigenous and African studies in literary 
producƟ ons. The recogniƟ on of indigenous authorship in global geopoliƟ cs 
citaƟ on market reveals the existence of knowledge that begins to rise up in the 
direcƟ on of previously occupied spaces. However, from the results research, 
was observed the decrease of these authorships in the fi rst person and in 
didacƟ c materials and/or scienƟ fi c journals. Therefore, the arƟ cle emphasizes 
the interpellaƟ on of school/scienƟ fi c materials in a research guided by wriƟ ng, 
the economy of citaƟ ons, and fi nally the eff ects of diff erence in the school 
environment.
Keywords: Indigenous enunciations; Qualis Periodicals; PNLD; didactic 
materials.

1 INTRODUÇÃO

“[...] a escrita transforma a coisa vista ou ouvida em forças de sangue [in 
vires, in sanguine]. Ela transforma-se, no próprio escritor, num princípio 

de acção racional”. (FOUCAULT, 1992, p. 134).

Este arƟ go analisa a inserção/infl uência de autorias indígenas no espaço 
teórico das citações geopolíƟ cas. Foram invesƟ gados periódicos Qualis-Capes, 
livros do PNLD (2020-2024), bem como, em um terceiro aspecto convergente, 
um estudo de caso em um insƟ tuto de educação, avaliado dentro dos rankings 
de excelência na região Sudeste brasileira. ParƟ mos por um caminho, portanto, 
marcado pela crueza moderna das citações e estaơ sƟ cas, mas que interroga a 
pouca autoria indígena no mercado acadêmico brasileiro, bem como o contexto 
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global das citações (FREIRE, 2018). Operar com tais categorias coloca em tela 
naturalmente, aspectos excessivamente realísƟ cos e ocidentalizantes para os 
conceitos, humano, (in)divíduo, raça, cultura e outros termos correlatos, já es-
pecialmente criƟ cados em pesquisas anteriores (LOPES, 2017; 2019). Entretanto, 
assumimos o fantasma moderno das quanƟ fi cações e estaơ sƟ cas, para quesƟ onar 
a parƟ cipação indígena em produções literárias. 

Nesse contexto, tanto o desconstrucionismo, quanto o essencialismo peri-
férico são categorias pensadas e nomeadas pelo e a parƟ r do outro (CUSICANQUI, 
2015; ALAVREZ, 2014; SMITH, 2012). A autoria não é individual em sua expressão 
máxima, uma vez que as concepções sobre idenƟ dades indígenas são coleƟ vas, 
diádicas e relacionais. Tais categorias interrogam o que alguns autores e grupos 
teóricos concebem como essencialista, defendendo uma aculturação forçada, ou, 
uma lógica minoritária aceita pelos Estados-Nações (BELAUNDE, 2015; MOTTA, 
2011; OVERING, 2003). 

A Bibliografi a das Publicações Indígenas de acordo com a úlƟ ma atualiza-
ção prevê, nesse senƟ do, aproximadamente 22 doutores e 55 mestres indígenas 
com pesquisas defendidas. Os dados constam no Observatório Indígena e no 
InsƟ tuto Uka (FRANCA; MUNDURUKU; GOMES, 2019). Outros fatores apontados 
evidenciam que o Código de Catalogação Anglo-Americano em suas versões mais 
recentes, criou normas para edição brasileira de acordo com a padronização em 
língua portuguesa considerando aspectos da gramáƟ ca e da norma brasileira 
culta, entretanto, para autores indígenas, o fato de uƟ lizarem uma autoria cole-
Ɵ va, atribuída às sociedades ou às aldeias, ou mais comumente, ao assinarem o 
etnômio como parte do nome e/ou prenome, as estruturas não estão inseridas nos 
sistemas de normalização, difi cultando assim a norma e a atribuição de autorias 
indígenas (FRANCA, 2020). Uma das considerações relevantes do estudo feito por 
Aline Franca no Brasil, nesse senƟ do, mas que não surpreendem na economia 
das citações sugerem: 

Além da representação, a atribuição correta da autoria explicita o reco-
nhecimento da responsabilidade e propriedade intelectual sobre uma 
determinada obra e, consequentemente, seus respecƟ vos direitos autorais, 
além de auxiliar a difusão dos saberes tradicionais. [....] Diversos autores 
indígenas uƟ lizam a denominação de seu povo de origem como parte do 
nome, acompanhado de seu prenome, uƟ lizado como um nome social e/
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ou arơ sƟ co como Daniel Munduruku, Ailton Krenak e Eliane PoƟ guara por 
exemplo. Para nomes indígenas com estruturas diferenciadas de apresenta-
ção, não previstas no Código, a complexidade pode se tornar uma barreira 
para a atribuição de autoria. [...] Já para a autoria atribuída a um povo, ainda 
não há forma de apresentação prevista pelo Código, apenas a proposta da 
criação de padrões sugerida por Franca (2016). Essas barreiras geradas pela 
ausência de padrões que contemplem a autoria indígena não devem ser 
impedimento para a uƟ lização dessas fontes de informação. É necessário 
que haja, no mínimo, consistência entre a forma de chamada exibida nas 
citações e o padrão nominal adotado nas referências. (FRANCA, 2020, p. 292). 

Claudia Lima Costa e Sonia Alvarez (2013, p. 582) sobre as publicações mino-
ritárias afi rmam que “quem é citado/a, onde e por quem – isto é, a geolingüísƟ ca 
das citações – revelam as rotas, através das quais as teorias viajam e a forma com 
que linhagens intelectuais (hegemonicamente masculinas) são construídas e no-
meadas no contexto global”. Nesses termos, práƟ cas de citação e indexações são 
responsáveis não apenas pela formação dos cânones acadêmicos, mas implicam 
a geopolíƟ ca da escrita de si’ e a autoridade em pesquisas cienơ fi cas. 

Nos documentos consƟ tuídos pela UNESCO, as legislações que normaƟ za-
ram a obrigatoriedade do ensino sobre culturas africanas e indígenas no Brasil 
são estabelecidas nos currículos acadêmicos, embora, atualizem as idenƟ dades 
do direito do “indivíduo” ameríndio, e, não os direitos difusos ou coleƟ vos, como 
tem se debaƟ do nas políƟ cas anarquistas indígenas da América LaƟ na e/ou como 
mais comumente, nos processos de novas minorias em regiões de fronteiras de 
Estados3. Passamos e voltamos a criƟ car, portanto, as dicotomias entre essencia-
lismo/ desconstrucionismo periféricos defendidos, quase sempre, nas mesmas 
lógicas de base moderna e com Estados – Nações verƟ ginosamente construídos 
(RODRÍGUEZ, 2021). 

3 Ver obras sobre Anarquismo Indígena, destacamente, sugerimos os debates recentes na Bolívia 
e no México e as discussões sobre idenƟ dade na ilegalidade da União Europeia. Cf: Rodríguez 
(2021) e Cusicanqui (2015). 
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2 PRIMEIRAS E SEGUNDAS HIPÓTESES: METODOLOGIAS EM COLAPSO

Um estudo produzido por autores ameríndios norte e sul-americanos 
demonstrou como os livros uƟ lizam uma linguagem humanista4 para ensinar 
conceitos desassociados do sagrado das comunidades indígenas (JUSTICE, 2018; 
SMITH, 2012; TAIAIAKE, 2005; WILSON, 2008).  A pesquisa orienta-se, desta forma, 
a parƟ r de duas grandes hipóteses: a primeira considera a existência de um novo 
paradigma que tem incorporado as minorias étnicas nas citações acadêmicas a 
parƟ r das crescentes políƟ cas afi rmaƟ vas. A segunda, entende que apesar da “in-
clusão” indígena, apoiados pelas políƟ cas de diversidade, a personifi cação ainda 
é representada em pressupostos assimilacionistas e esquemáƟ cos, que deslocam 
enunciações indígenas para outros enunciadores (BESSA FREIRE, 2018). 

Como a intenção da pesquisa parte de um universo concêntrico, a análise 
em primeiro plano, (1) do estudo de periódicos de Educação e um segundo (2) 
aspecto convergente, a análise do PNLD e, sucessivamente, (3) o estudo de caso 
do insƟ tuto de educação, foi necessária a alternância entre momentos de coletas 
quanƟ taƟ vas e palavras-chave. 

Passamos para o objetal e quanƟ taƟ vo das análises. Como ressalta Elizabeth 
St. Pierre (2013; 2014), os estudos que concebem uma ontologia-posiƟ vista-
-hermenêuƟ ca, bem como as advertências de Edsosn Krenak (2021)  na Áustria 
e Daniel JusƟ ce no Canadá (2018), a respeito de autorias relacionais indígenas, 
a noção de totalidade numérica concebem projetos fracassados. Nesse senƟ do, 
vamos analisar os dados aqui, com talvez menos certezas que estes valham. As 
funções quanƟ fi cáveis dependem de fatores, como realidade de termos, provas, 
o que implica “suposta razão”, e naturalmente, o entendimento de verdade. Tais 
evidências afi rmam o que os autores pós-quali entendem como “uma imitação 
servil do método das ciências brutas “. Ou seja, forja-se um posiƟ vismo que 
concebe uma acepção limitada de pesquisa para as ciências sociais e humanas 
(ALVAREZ, 2014; KLAHN, 2014; SCOTT, 1991; SAINT-PIERRE, 2013; 2014). Nesses 
casos, as ontologias deleuzianas e os autores indígenas, que não assumem o su-
jeito / objeto binário como realidade totalitária, auxiliam de forma relevante no 

4 Não discuƟ remos questões sobre os aspectos humanistas/ universais propostos pelos modelos 
do Currículo Nacional para a Educação Indígena neste arƟ go (BRASIL, 1998), entretanto, destaco 
trabalhos anteriores sob o qual analiso o que seria um “pós- humanismo” na Educação (BASTOS 
LOPES, 2017; 2019).
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entendimento de que os dados, exclusivamente e, em contextos individuais, não 
são grandes qualifi cadores “em realidade”.   

Os valores que consƟ tuem as práƟ cas de formalização para dados cienơ fi -
cos, como sistemaƟ cidade, linearidade, precisão, preocupações obsessivas com 
individuação, classifi cação, categorização, método desƟ tuem a míƟ ca da ciência 
(SAINT-PIERRE, 2013). Em um empirismo das metodologias indígenas da pesqui-
sadora Maori, Linda Smith (2012) e Edson Krenak, as cosmologias indígenas, por 
exemplo, foram e são parƟ cularmente úteis nesse senƟ do, para pensarmos as 
conexões ao invés de oposições, movimentos em contaposição à categorização, 
etc (KRENAK; LOPES; PEIXOTO, 2021). Nas palavras de St. Pierre (2013): 

Eu li muitos relatórios de pesquisa qualitaƟ va em que as teorias descritas na 
revisão de literatura foram abandonadas durante a análise porque os pes-
quisadores estavam obcecados com a “aparência bruta” do senso de dados 
ao privilegiar a presença de sensação na coleta de palavras de entrevistas 
face a face e em observações. Codifi cando palavras / dados (mesmo que 
usando a priori esquemas de codifi cação); e por “descobrir” regularidades 
empíricas e padrões (temas) em palavras, textos uƟ lizando indução analí-
Ɵ ca e realismo ontológico para a sua realização. Essas práƟ cas refl etem o 
posiƟ vismo latente que supera o interpretaƟ vismo, tratando palavras como 
dados brutos e numéricos que podem produzir a verdade. Neste cenário, os 
melhores dados não exigem interpretação teórica, acredita-se que eles po-
dem “falar por si.” É realmente bruta tal forma de invesƟ gação. [...] No fi nal, 
os relatórios que não conseguem interpretar, teorizar, não fornecem uma 
evidência de qualquer coisa muito analíƟ ca. Alguém poderia argumentar 
que a fraqueza desse Ɵ po de pesquisa é causada pelo próprio cienƟ fi cismo. 
(p. 3, tradução nossa  ). 

Se o pesquisador atualmente foi desƟ tuído da necessidade do indivíduo “lá 
fora” (being there” and “being here” [GEERTZ, 1997]) para “recolher” verdades, e 
com esse fator, toda a estrutura qualitaƟ va é deslocada de seus construtos mais 
fundamentais, é parƟ cularmente curioso observar a noção do que é considerado 
autoria. Escolhemos, para tanto, considerar autorias que englobam grafi smos, 
ilustrações e artefatos de corpos em processos (FREIRE, 2018; LOPES, 2019). Os 
periódicos abordaram grupos/ sociedades indígenas em suas diferentes concep-
ções e distopias narraƟ vas. No caso dos materiais didáƟ cos, foram analisados 
dois segmentos: (1) a invesƟ gação do quanƟ taƟ vo dos conteúdos programáƟ cos 
e textos sobre culturas indígenas nos dois úlƟ mos anos do insƟ tuto de educação 
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(2020-2022). E, com base em tais levantamentos, passamos a uma (2) segunda 
etapa, o estudo de caso, propriamente qualitaƟ vo, sobre algumas autorias indí-
genas. Especifi camente, a invesƟ gação em torno do PNLD e materiais didáƟ cos 
considerou os seguintes critérios e esƟ los autorais: 

• ArƟ gos ou capítulos de livros impressos ou eletrônicos;

• Audiolivros;

• Discursos com versão textual tornada pública;

• Pinturas, gravuras, ilustrações e fotografi as;

• Mapas e atlas;

• Música;

• Textos literários, poéƟ cos ou fi ccionais;

• SoŌ wares, aplicaƟ vos ou sites;

• Jogos;

• Aulas ou cursos com fi nalidades educaƟ vas;

• Peças de arte ou imagens de representações arơ sƟ cas, incluindo acervos 
de museu;

• Transcrição de entrevistas, áudios ou vídeos públicos.  

Nas obras em formato de texto escrito, músicas ou vídeos foram conside-
radas as versões em língua portuguesa, bilíngue ou em língua naƟ va. 

3 AUTORIAS INDÍGENAS EM REVISTAS CIENTÍFICAS

Apresentamos, nesta seção, pesquisas em revistas cienơ fi cas durante os anos 
2016 a 2019 a parƟ r dos sites CAPES e CNPq. Como primeira etapa, realizou-se o 
levantamento quanƟ taƟ vo a parƟ r de duas grandes palavras-chaves, “Indígenas 
em Materiais DidáƟ cos” e a “Representação do Indígena no Material DidáƟ co” 
convergindo para o campo. No segundo gráfi co, 10 dessas produções foram 
selecionadas e debaƟ das qualitaƟ vamente. Porém, apresentaremos apenas os 
esboços quanƟ taƟ vos no intuito de contribuir para uma visualização comparaƟ va, 
sem ainda a análise dos arƟ gos propriamente especifi cados.
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Gráfi co 1  - Análise de Periódicos Cienơ fi cos

Fonte: Acervo dos autores, 2016 – 2019.

No gráfi co 1, “Indígenas em Materiais DidáƟ cos”, em 2016 localizamos nas 
bases das revistas cienơ fi cas da CAPES, 917.054 pesquisas com o tema objeto e 
em 2019, 107.154 estudos, evidenciando um aumento no período de três anos. 
Em uma porcentagem aproximada: 

• 80% dos periódicos cienơ fi cos demonstram que indígenas estão repre-
sentados em materiais didáƟ cos.

• 20% dessas mesmas revistas, pontuam que os materiais didáƟ cos não 
fazem menção a autores indígenas.

• Apenas 10% dos periódicos com referida palavra-chave possuem au-
torias indígenas (como colaborador, ou mesmo, coautor) nas referências 
bibliográfi cas.

• 90% não incluem autores indígenas nas referências dos arƟ gos.
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Gráfi co 2  - Análise de Periódicos Cienơ fi cos

Fonte: Acervo dos autores, 2016- 2019.

Já no gráfi co 2, a “Reprodução do Indígena em Materiais DidáƟ cos”, em 
2016 esboçava 978.759 periódicos cienơ fi cos e em 2019 localizamos 113.783,5 
invesƟ gações aumentando para 864.975,5 pesquisas no período de três anos5. 

• 60% das produções evidenciam que os indígenas constam nos materiais 
didáƟ cos.

• 40% dos estudos exibem que os materiais didáƟ cos não mencionam 
populações indígenas.

• Apenas 20% das pesquisas nesta palavra-chave possuem escritores 
indígenas como autorias ou colaboradores nas referências bibliográfi cas. 

• 80% das pesquisas não têm a autoria, colaboração ou fazem qualquer 
citação a autores e colaboradores indígenas. 

5 Os números de avaliação QUALIS-CAPES, tanto quanto suas variações, foram expostos aqui 
em uma porcentagem aproximada para facilitação da leitura, embora, a pesquisa demonstre 
quanƟ taƟ vos com valores altos e oscilantes ao longo dos três anos da invesƟ gação (2016-2019). 
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4 O PLANO NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO Έ2020ͳ2024Ή      

Passamos agora à análise de livros e materiais educaƟ vos. O Programa 
Nacional do Livro e Material DidáƟ co (PNLD) implica uma políƟ ca paradigmáƟ ca, 
que foi modifi cada para funcionar como um instrumento de distribuição de obras 
para as escolas públicas e aos convênios com insƟ tuições comunitárias. O incisi-
vo ciclo tem duração de quatro anos; para fi ns de atualização, os materiais são 
fornecidos mediante recursos governamentais em consonância com as diretrizes 
e acordos políƟ cos. 

Muitos acervos são produzidos em grandes grupos editoriais que atuam no 
setor privado e se empenham nas obras que cumpram a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Quanto ao tratamento indígena, a maior parte das coleções 
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (1⁰ ao 5⁰ anos) abordam tópicos gené-
ricos e veiculam imagens sem destacar autorias indígenas em primeira pessoa. 
Tipicamente, embora as coleções apresentem propostas críƟ cas sobre o que 
denominam “matrizes culturais do povo brasileiro”, apontando similaridades e 
divergências entre os aspectos de cada cultura; os objetos dos conteúdos quase 
sempre se referem aos temas de Direitos Humanos e Patrimônio Histórico, sem 
maiores aprofundamentos. 

Sob esse aspecto, verifi cou-se que as coleções didáƟ cas que mais incor-
poram autorias indígenas, são parte do edital PNLD 2020, endereçado aos Anos 
Finais do Ensino Fundamental (6º aos 9º anos) para o quadriênio 2020-2024 no 
currículo de História. 

Dentre as 11 coleções aprovadas para o 6⁰ e 7⁰ anos, o quanƟ taƟ vo de mate-
riais analisados foi de 22 livros, sendo 11 para cada série. A seguir, o gráfi co apre-
senta a quanƟ dade de livros que abordam culturas indígenas em seu conteúdo:
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Gráfi co 3  - Culturas indígenas nas coleções didáƟ cas do 
PNLD História – 6º e 7º anos

Fonte: Acervo dos autores, 2022.

Adiante, o segundo gráfi co apresenta o levantamento de livros que contém 
obras autorais indígenas em sua composição ou que as recomenda como aƟ vi-
dade suplementar ou como material de pesquisa para outros desdobramentos 
pedagógicos possíveis.

Gráfi co 4  - Autorias indígenas nas coleções didáƟ cas do PNLD 
História – 6º e 7º anos

Fonte: Acervo dos autores, 2022.



Danielle Bastos LOPES; Juliana Rios LUIZ

102 Tellus, Campo Grande, MS, ano 22, n. 49, p. 91-108, set./dez. 2022

A ausência de autorias na maior parte dos livros didáƟ cos é um dado im-
portante a ser considerado, não obstante a inserção das discussões a respeito das 
populações indígenas na América LaƟ na que buscam um panorama histórico que 
tenta gradaƟ vamente se desprender do passado colonial e evidenciar movimen-
tos políƟ cos ontológicos na atualidade. Em interlocução com a primeira hipótese, 
foi negada nossas crenças de que o número de autorias indígenas seriam mais 
expressivos com o alargamento das políƟ cas afi rmaƟ vas, tanto quanto a difusão 
de algumas editoras e livrarias étnicas especializadas criadas recentemente. Isto 
porque, as autorias consideradas em todas as etapas da seleção, não tratam apenas 
de textos diretos, foram incorporadas às categorias sons, vídeos e imagens, além 
de outros acervos. O que implica num alastrado campo de consideração material, 
embora, como pode-se observar, as autorias indígenas aparecem em baixa quanƟ -
dade. Outro ponto especialmente relevante, foi que as ilustrações encontraram-se 
em proporções muito semelhantes aos textos e menos que as citações de falas6 
evidenciando, portanto, um apelo imagéƟ co em grande parte das análises.  

5 AUTORIAS INDÍGENAS EM MATERIAIS DIDÁTICOS 

Nos estudos de casos reiteradamente, os resultados não modifi caram ou 
sofreram grandes variáveis. Considerando um público universitário com docentes 
e bolsistas, foram analisados materiais didáƟ cos trabalhados entre os anos 2019 
a 2021. Sua escolha decorre, justamente do caráter privilegiado da insƟ tuição, 
possuindo pesquisas e acervos literários com grande escala de materiais didáƟ cos. 
No gráfi co abaixo observamos os índices que compreendem as aƟ vidades plane-
jadas durante o período pandêmico7, com aulas no modelo de ensino remoto. É 

6 A fi gura do aedo, um sujeito que na Grécia AnƟ ga se consƟ tuía por um rapsodo de composi-
ções e poesias, foi frequentemente acionada pela fi gura do indigenismo no período colonial 
e atualmente pelo xamanismo das grandes metrópoles. Como demonstra Manuela Carneiro 
da Cunha (2009), a práƟ ca dos missionários jesuítas já combinavam práƟ cas da liturgia com o 
xamanismo. Nessa variação, o lugar do aedo, do sábio, visto com citações populares é reitera-
damente conhecido para o lugar de indígenas. Suas imagens são veiculadas, porém, os textos 
inteiros e autorias diretas são menos recorrentes. A este lugar de destaque políƟ co social, mas 
entendido com pouca relevância técnica e cienơ fi ca Gersem Baniwa (2012) denomina como 
“terceira tutela”.

7 A pandemia de coronavírus (COVID-19), uma doença infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2 
ocorreu entre os anos 2019 a 2022. Neste contexto, insƟ tuições foram impedidas de funcionar 
para efeitos de quarentena, entre estas, as insƟ tuições de ensino no Brasil.  
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curioso perceber aqui, a importância desse recorte e a expectaƟ va em relação a 
conƟ nuidade das agendas minoritárias no âmbito escolar. 

Com acesso ao banco de aƟ vidades virtuais, foram coletados materiais de 
áreas de ensino relaƟ vas aos 4º e 5º anos do Ensino Fundamental. Em consequ-
ência, houve uma análise de aƟ vidades que abordavam questões referentes às 
sociedades indígenas, entendendo como enunciação indígena, toda e qualquer 
citação ou estudo aprofundado sobre suas culturas e/ou socialidades. Uma próxi-
ma análise foi situar e quanƟ fi car dessas aƟ vidades, quantas possuíam tais autorias 
complexifi cando assim, a acepção de material didáƟ co, geralmente reconhecido 
apenas como livros, revistas ou insƟ tuídos pelo próprio PNLD.

Gráfi co 5  - Estudos Indígenas nos materiais didáƟ cos

Fonte: Acervo dos autores, 2021.

O gráfi co 5 infl ete o resultado quanƟ taƟ vo das aƟ vidades escolares de 
forma genérica. Como resposta, pode-se constatar que 21% dos programas 
possuem a abordagem direcionada ao estudo sobre indígenas. Em contrapo-
sição, 79% das aƟ vidades não apresentavam qualquer conteúdo relacionado 
e/ou suas derivações. É importante ressaltar, que as investigações partem 
de conteúdos generalistas. Diferentemente da pesquisa anterior no PNLD, 
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os estudos demonstram reiteradamente os diversos campos disciplinares do 
Ensino Fundamental. Intencionalmente não convergir os dados para área de 
humanas teve o objeƟ vo audacioso e concêntrico de demonstrar como quando 
comparado a outros quadros disciplinares generalistas, os números de estudos, 
ainda que sem as autorias indígenas, diminuem expressivamente.

Gráfi co 6  - Autorias indígenas nos materiais didáƟ cos

Fonte: Acervo dos autores, 2021.

Este sexto gráfi co explicita apenas as enunciações indígenas no corpo dos 
acervos. Sendo a grande escala, os que não possuem autorias. A parƟ r das análises, 
constatou-se que os materiais didáƟ cos ainda têm muito o que dirimir no senƟ do 
de uma geopolíƟ ca menos racista e embranquecida. Mesmo considerando um 
amplo demonstraƟ vo de material, incluindo referências e citações, encontramos 
apenas Daniel Munduruku como obra majoritária e reiterada nas análises. O que 
torna explícito o que Gersem Baniwa (2012), evidencia como porta voz de tutelas 
contemporâneas, quando apenas alguns poucos ocupam determinado presơ gio, 
mas difi cilmente são escolhidos como interlocutores de suas próprias enunciações. 

 Constatada o grande número de aƟ vidades, os estudos concentram-se no 
campo das Ciências Humanas, com destaque para alguns poucos da MatemáƟ ca, 
ocupado pela cadeira de um único professor específi co. Neste aspecto, foi preciso 
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promover um estudo que perceba sem disciplinaridades aparentes, culturas não 
inteiramente outras ou excessivamente etnizadas.  

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O que podemos concluir, portanto, é que o mercado de citações tem de-
monstrado como etnômios, autorias e citações indígenas que não são de um su-
jeito, mas de toda uma comunidade, confundem e deslocam a norma vernacular 
culta. O que este arƟ go conclui, em termos mais apressados, não é a proposição 
de uma inclusão destes autores nos materiais didáƟ cos ou meramente a defesa 
de suas representaƟ vidades, já relevantemente defendidas nos discursos dos 
coleƟ vos e políƟ cas afi rmaƟ vas (BRASIL, 2008; FREIRE, 2018). 

O que tentamos expor é a inversão mesma, da noção de tradução e autoria 
pensando indígenas como meios potencialmente transformadores dos sistemas 
de ensino, já muito estruturados e totalitários. A tentaƟ va de pensar não em 
culturas naƟ vas que precisam ser incluídas em culturas mentalistas cienơ fi cas, 
mas em uma contra, anƟ , disciplinarização dos sistemas de indexação, faz mais 
senƟ do em uma perspecƟ va anƟ colonial (CUSICANQUI, 2015). Como observa 
Marcos Terena (2020), a literatura indígena deve atender ao interesse das suas 
próprias comunidades. Autores e enunciações exclusivamente como coautoria 
ou centralizados na fi gura de um único autor didáƟ co evidenciam a tutela racista 
contemporânea, quais os Ɵ pifi cam enquanto intelectuais acadêmicos. 
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